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| DE ABRIL

  

Christo na ci-

vilisação

Ora no dia em

caroação divina se deu na

do mysterio eis o que se passou:

Uma estrella milagrosa, diz a

lenda, se levantou no extremo

I

oriente, que acordou os magos [

|

que esta en—

noite

do pesado somno dos srua velhos

dogmas. e os conduziu. pelo clav

rão do seu lanal, atravez das pla-

nícies e atravez das 'ipontaohas,

até à porta d'um estabuloem

Betlilcm. A' mºema hora.. uma

voz clamava nos. ares _a' . “al-

guns pastores deitados ein volte'

da cinza extinct'a do sentaram-_

mento. e mandava-os : &

uma mysteriosa uatividade junto,

à mesma mttt'dlhtl; Deª'mfalie'trttj

que. por uma maravdhosa' con-

cordattcia." ' as primeiras revelações

e as primeiras civilisaçõos vi—

nham as.—im encontrar se, das

duas extremidades do mundo, em

volta d'um berço. como nua para

abdicar ante as tachas do recem—

nascido o regimeu da casta e da

barbaria.

Este recemnascido era oMus.

eles anuimciailo pelas propliecias,

filho da Virgem benta nas Suas

eutrenhas. Nascia para a vida

n'unia mangedoura, entre o boi

e o burro, para resumir uma ul-

tima vez o mundo agricola e o

mundo pastori'. Escapàra, pela

fuga para o Egypt'i, ao mortico

meio das crcanças, premeditado & ,

decretado para abafar. no seu |

sangue a uma revolução. Devia

  

Da cruz o duro pezo sustentado.

Ao Golgotha o Sªoho'r SC'FllllªlnlllllI'a,

Nas maltratadas faces gotcjztutln

Frio suor cu'o sangue mistureva. '

A' força do cancasso e da anciedade

. saut-lar" .

'FOI'.HE'l'llll'—_'

Judeu Errante. .

'

  

  

    

  

 

         

aseim confundir na sua“ lenda os ger n'uma maior atmndencíd,_tlo [ apostolos; dizia-lhes.- Em venia-

fntda comaurettltidio; no seu tea—

tamouto, sublime convoca todos

dos nomes sagrados da Pªrada e

do Egypto. '- ' ' ' 'ª'

' Enviado de Betis. lilho de

Deus. elle o. dizia. mmo tinha

pouco tempo a “pas—ar solirea

terra. antecipam nos anuoa para

rum|irir a sui missão. Atl-lemon-

to ainda, ia prot-orar tio templi

a" sriencia- dos doutores. E—cauda—

liz -u os peter-'a lua de espirito pe.

la estranliezaf-da sua palavra. Até

então a theolog'ta tinha figurado

Deus sol: as figuras da riqueza e

do explendor; tinha prt-d galiswlo

" ouro e & pttrpura para do ves-

tir; tinha chamado na tile—"tres da

palavra para entoar os seus lou.

votes; tinha semeado os, hymnor

atraz dos seu“; possuº o queimado

no seu templo os pcrlumei.

Mas eis agora um Deus hun

milde e doce Still os seus cahellos

louros vestido rom o mm ) e

calçado com IS'ºi'nl|_.lÍªS de via-

gei'ro; e quo“ cliimava a si os nª-

-'ªtimo.+' antro Sos ultimos. "os 'po-

lires e os pz'oscriptor: A priiiwi'ra'

palavra ªque soltar—gªdos labios-“

zer um mundo':alºelizes'oaªiiim

sentimento; o *DetiSJdtt miseria,

e o'nde'iiuer'que exista uma al-

ma opprimida, uma alma-espo-

zinliada. ha uma voz interior que

responde ao seu zeppelin; amu-m

voluntario para conectar : ami.

ccão. conta com. uma convereãu

antecipadamente esc=ipta rm ca-

da inlortunio.

Levanta a pea-adora. perdoa

á 'adnltcra, caixilhe os seus coin'

pauhoiros, os'arus apostolos, en-

tre os artífices manual-s. entre os

pescadores; amnistia a Chananl-a

nn; glorilica o Samaritano; cura

os cegos; endireita os aleijadoa;

resuséita os 'lnortos; “multiplica o

pão e o vinho a tlm decommun-

ic. _.

Disse !

Um seculo se acaba. outro começa. .

E não morre o Judeu ! Vaga, pcrlid '.

O mar, a terra, o de vagar não cessa,

D.: nação. em nação, sempre lo.-nido!

a,
' eesti—patent! worm «dd'f'ªeiifíi

- sandalia.

l

“somem. porqucseri'm mandados; |

.E o'lle é com nll'eito. o Dona do

i

!

Ço'a dextra vingador-a e forte,

()ndo sustinlia lultnimuterspada.

Desfvcliou repentino, horrivel corte,

Do Judeu sobre a fronte con'letnnada.

Um grito universal ouviu ne torra. . .

   

'.

os desliordadus da terra a sua lte—

ran'ça; rive com os peniano—' e

os abandonados, da sua vida, ia

«pau dizer da sua anistrn ia.

Porqu , tendo vindo à terra sem-

ootro patrimonio que a sua pala—

vra divina,;tnm de estender a

mão para pedir o “alimento do“

corpo aqu-dies que elle alimenta

de immort lidade. .

lmnõea sua indignou-ie vo.

luntxria .e licroira aos seus dis-

cipulos. Pri liilia lhcs : propria

tentação da propriedade. Nâo pos

suireis. lltov diz, nem cajado.

nem maul-i;. nemL t'iitim. uem

Quando tirantes fonte e

sede, ireia bater à primeira por.

ta e direis ao entrar: que alien-

çio do. Santinha—sia sobre o dono

de casa. Se elle vos eeolher, a

sua casa seta abençiade. se vos

repnllir. ei contrario, eu rol-o

digo em nome do Deuavivo. o

“seu tecto sora amaldiçuredo, eªse-_!

lira..,Gput-,irrlip não terão celiidof

maia noites de' lan-tome. -— »

Dosonraizou. assim, ea porta-

dores da sua palavra ao mundo

de todas as ligações de carne pa

ra os lançar sobre eimpcrio Ro'

mino, livres e famintos de pro-

paganda. Dava-lhes o mundo pa-

ra devorar. como a. leões em ie—

jum, leões pacifica u'o amor.

Não deixava sobre os despojos do

antigo homem. morto o'ellea.1se—

não a imuwnsa paixão da cari-

dade. E quando um— joren entliuv

s'iasta, rico dos trens da terra ao

tin-saio tempo que seluzido pela

sua doutrina, Vinha ped r um lo-

gar no tianuuete dos seus disci—

pulos: Vendo os teus bena, lho

dizia Jo.—“us. 0 maiícebo afastava-

ali rontrariade eJesus. não () tor-

nava a chamar para a sua tuti-.

mitidd-l. E voltando-se para os

«() universo, a teus prantos insensível, Mil vezes nos assaltos. estocada

vl'lrra'nte ragnràs, oh! lei“: hot-renda:

«'Te que lit—ado a ti'omlieta em som terrivel Nas minas de torre incendiada

(Ut) juizo" filial & hora tremenda..

Foi seu corpo a muralha que abatia:

Suu cadaver se achou.. . e inda emstía ?

Novo clarim ouviu. eis dcnodndo

Investe a furia do gigante altivo,

Oui de raiva espumanlo o lanca irado

A's praias do Oriente. . . o liceu viro.

Viu fulgurar nas terras do Oriente

tias [usas quinas a fiel bandeira:

Novos troféos ganhando florescente

De Cliristn'a crença, a crença verdad:ira !

Outra vez corre ao campo, mas depressa

dº. o rico não entrará no meu

lleino.

Porque o Christo promoltia o

seu nom Reino aos companheiros

do seu pensamento. Anima da pa—

tria das dores, mostrava com o

dedo uma outra patria.

' E para ser o primeiro a as-

signalar a passagem d'oste valle

de lagrimas auma Vida melhor,

liuhri e'ln mesmo que repudiar

com o pé a terra, tinha de mor.

rt-r. At'ooitou até a immolação da

Sua vida a consummação da sua

palavra. E todavia leva a sua vi-

gilia de angustia ao pé da oli—

veira Alaatou mm a mão o ao—

io de agonia. Uma lagrima caliiu

de seus olhos diiinos. Esta lagri-

ma divinizou u sol'frimento, la-

zondo com que Deus na possoa

'do seu envi'tdo tivesse podido

solfrer. Cahut como um orvalho

celeste solire rosi-quinto coração

da humanidade.. Um sopro de

frescura perpassou na atmosphe—

tal., a oe—crav» Curt-ado sobre o

!(ltllrªballtu senao—cairªm“ peso”

, da sua cadeia. -

Christo suliiu à cruz, e incli.

nou para a *moi'te à sua cabeça

coroado de espinhos [)orinitr-n

assim na terra um minuto no al-

to do Calrarlo, o desceu em se.-

guida ao sopulrhro para, tambem

elle. atravessar a morte antes de

roltir à paz da eternidade.

Mas no dia d'esta' divina tra-

gedia. emduauto «que um su ir de

sangue escorria da lroute de .le-

eus. um suspiro saiu da profun'

ditado do espaço. que estreme-

ceu a montanha do Stoa e rasgou

O vôo do aanctuario.

Alguns anitos depois () ariet-e

romano estava às portas da Ju-

dêa e ia não existia pedra. sobre

pedra da cidade, eliana entre to-

da, quo se chamara Jerusalem.

A antiga 'propheuia e—tava rum—

      

Friu, qual fria pedra. o desgraçado

A figura da morte representa;

E um vulcão nas entranhas concentrado

De dia em dia seu maity:io augmenta.

relançºu

,—

Aee—dee

(kda "mu...... & nie

Repetição" . ..:. . . . II |.

Communicados, por .

linha..." .. . eu me

Us srs. assignantee tee- '

deseo-todo &! 'I.

__.—

Idl— '

Fªlk-*a!!- Tm

_ ..,,.._-. . .

prida. A aguia tinha esmagado o

ovo da doutrina.

Eugene Pelletan.

(Profissão de lá do seculo XIX)

Soledade

SEXTÁ FEIRA DE PAIXÃO

Completaram'se finalmente toº

dos esses Profeticos ()raculoa. que

tantos seculos antes tinham falla'

do da Pirão, e morte do Salva-

dor do mundo!... já em tlm jáz

no Silenciiso o triste tumulo. o

mais amaral (: o mais adorado dos

filhos dos homens! já a saudosa

Mãe envolvida nas medonhas e

tenebrosas sombras da mtv se

ve obrigada a retirar-se à mais

triste sulidã-if. .. 0' bartiaro to'

mulot. .. O' noite terriveTI. . . 0'

dor cruel!. . . Não liastara ainda

para o muiyrio d'e<t1 miumsola-

vel Mão ter visto os ierozea alio-

zes ariyncar : vida .ao e—u looo-

cr'nto Filho l. . . Foi Lembra de'

Cesario. que essa mizera con oº

lação de gosar agora do seu San'

to Cadaver lhe fosse vedada !. . .

tlontoinplni, pois, qual seria a

grandeza d'esta dôrl. .. Em que

angustias e amarguras se não ve'

no submergido o amoroso COTI'

ção d'esta Mãe... consid rando

Seu Filho, nulo: objecto do seu

amor, mettido. fechado elacradn

dohaixo de uma fria pedra, guar'

dado pelos proprios verdugos. . .

Ah!... que violenta, que pene'

tranto saudado !. ..

Grandes foram [11 verdade as

duros anteriores, quo padeceu ea'

ta gritado almi na Paixão, emor'

to do seu Jesus; mas ella nem.

pro viu o Filho amado l... Qual

nã» seria a sun dor, quando o

encontrou na rua da amargura

oppi imilo debaixo i'o pemdo ina'

  

Sentindo drutro d'alma arder a Chamma

l)» pungente rcmor—o que o devora,

Na escura habitação, uluta; lirama,

Qual serpente se ar.:ista: e geme. e chora !

(lendo a noite, alongando as negras azas,

llaa somliras aununr'ta » vasto iiitporio

Abrindo os olhos qu-- flemmojam lirazas

Vic cevar sua dor u'um cemiterío.

D'entro os ramos de lunebre cypreste

. Arn nocturna a seu rliegar vozéa;

l-I só. o unpio infractor da lei celeste

Em torno às campas sem cessar vaguéa.

Seu Corpo enfraquecido sucaumliindo "Al'ªªhºmª “"ª Judeus ! ª"""lªu mortet= Vi" ª lºi dº Jºª“? brilhar "" "“"”":

Cahe Por tºrtª: e Asharero sem piedade Vi" C"“ll'ª "3 inllots "mªr"-ªº º'" tªlº". ' Pª guerra sanguiuosa " “irªº" ""ªs";

De Christo ti queda lilaspliemava rindo. ”" nobre ºhnªlªºdª'lº ª gente forte ! . 'ª' “hªver" exhalando um ª' ""[""dº

Dia fervidas entranhas arrancado

Faial guini () em balde o mundo atroa l

|)o Iiorrorisados ocltos repulsadu,

A's iul'ornacs abobcdas escoa.

Erguendo : mão profana algoz malvado Cº'ltfª ºº mouros em "lºlª sanguinosa

No divino semblante ousou tocar-llie...' ““ dºª Hºls_"m'ºpldª'ª lªl'ªlªÍÉllºS.

Mas descendo a Ashavero um anjo irado “liªr dº Chri-“l" ?.CTUZ "N'W'lºªil

() descanço da noite & perturbar—lho; Sobre quebrados (tnlleis allauges.

Em. deserto logar de asp'ra montanha,

Vae sumir-so no horror d'uma civerna;

(tude socia insoli'ivel o awnipauha

De seu longo viver a dor eterna. _ . _

Assnn dura ASlIEtVPl'O. exempo OlllOSO

Ile vil ingratidão, negro alteiitadol

Humanos ! acatae ao que piedoso

l'or salvarªuoa morreu cruciãcndo.

Pusich.

cMaltiloto—exclama—licaraa no mundo,

«Prescripto das nações, e sem abrigo;

«E vivo iràs ao li'aratro profundo . l

«Que nem a terra te dará jazgo !

Quo ha viventes no mundo só cnnhrca

Ao rugir do leão; do mocho ana pios.

Ceuta as horas, os dias que aborrece,

Mores, aauos, e seculos tardios.

Qual tenebroso espectro appareccndo

No meio dºs combates mais famosos;

Qual tigre emhravecido combatendo,

Não viu findar seus dias tormentosus.

." ."



 

 

deh-oi... afogados os olhos. e os

cabellos ensepados em sangue'...

mas esta terna Mãe sempre via

o terno Filho:... No monte Cal'

vario retumbavam em seus enviº

dos as grossas pancadas do par

do martello 3... A agonia, o da'

mor, os suspiros da victima mo'

ribunda lha traspaasam o coração

com a mais fina e penetrante

dor!... porem a cara Mãe sem-

pre via o aero filho !... Sentada

sobre uma tºsca pedra, em seu

mesmo regaço ella o tinha depo-

sitado, e à vista de tao lastimosn

objecto lhe enternecia mais e mais

ferido. chegado e morto !... mas

esta amada Mãe sempro- via o

amado Filhoi... "

Agora porém já está sosinlia,

já não toca a fria mão, jà não

beija a sua robicunda tece, já

não sustenta em seus bracos virº

ginaes seu mimoso Filhol... Oh

Oh triste!... Cruel Soledade! ..

aonde poderá achar alivinr-csta

Mãe solitaria !... vondO'se do tn'

do separada de um objecto, que

ella amava como a Pae a quem

devia a sua existencia; como a

esposo, que desde a eternidade a

tinha escolhido; e como a um fi'

Ibo unico, que geram em suas

entranhas l... Em vão se record:

de todos os mysterios da vida de

seu Filhol... Em vão se lembra

desses“ momentos felizes em que

seu coração “foi cheio do tão de-

ces consolações; seu espirito atº

tribulado voa rapidamente do

prosepio ao templo; do templo

as bodas de Canaã, de Canaã ao

deserto, onde as famintas. turbas

foram saciadas à custa de eun-

meraveis prodígios; do deserto às

cidades. as vilas, e aos campos,

onde a voz do seu amante Filho,

fez que os cegos vissem, que os

paraliticos andassem, que os snr' .

doa ouvissem, e que os modos

fallassem; mas tudo isto lhe au.

gmenta progressivamente a sua

dor; eis que revolvendo no pensa-

mento os immeusos trabalhos a

que seu Filho se expor. padecer!-

do pelos homens, e comparan—

doms com a feia ingratidão cor-

respondida a tanto amor e a tan'

tas dnesas.“ a sua viva e polte'

tranteimaginação lhe renova as

funestas imagens, que tão viva'

mente estão retratadas em sua

alma. Ainda se lhe representa

em seu alto pensamento arvoiada

essa Tatal Cutz; ainda seu em

seus delicados ouvidos a turba

furiosa d'esse barbara e ingrato

povo ! . . . representa-selho na sua

phantesia estar vendo entre os

teres e crueis verdngos a seu

amado Filho todo palido e espa-

eorido; tiguraªse'lhe, que e ve

banhado em sangue, que lhe ou'

ve a moribueda voz, e que o sem

te aspiram. . . Mas entre os hnr'

rores de'fnmatâo triste e atilicti'

va scene, o [que —mais penetra, e_

trespassa o (magoado coração da

nossa Mãe é ver—o sem numero

d'aquellea que, despresando os

suores e fadigas,ªas lagrimas e

os gemidºs. o sangue, a .Cruz e

,e morte do seu Jesus, se preci-

vpitam voluntariamente na perdi-

.ção eternal. .. Ai ,que dor para

aquelle coraçãogneé ' todo amor!

ver tantas graças perdidas e iam

.teis para tantos Ethos ingratosl. .

Então 6 que seu espirito se vê

.de todo submergido em umtpelaº

ao de tristezas e amarguras. O'.

.alm'as peceadoras. aproveita-toda

solidão em que esta a tua amO'

erosa Mãe, para atenderes com

.ternura aos mavíosos suspiros

em que rompe seu magoado ca'

ração e para lhe dirigires os teus

rompassiros ati'ectos e as tuas

humildes supplicas.

*_*——
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Carta do Porto

  

26 DE MARÇO DE 1893

Ninguem sabe, ao certo. dos

altos destinos da providencia di-

ea'na. sobre os projectos do sr.

ministro da fazenda, e como” do

tal silencio se possa inferir, que

alguma surpresa desagradam! nos

espera", visto que esse silencio

auctorisa illações phantaslosas

consoante as ideias mais ou me-

nos ierteis dos çommrntadores,é

certo que atrasossamos uma :si'

tusçã'o de duvidas e inrertrzas'e

em que ninguem pode contar

com o dia d'amaohã.

D'ahi o retraliimento geral,

causa immediate do aggravamen-

to da crise economica que esta'

mos atravessando o dos lmstos

que tem corrido acerca do proje'

cto das redacções nos ordenados

. tambem nos papeis edo gore—me.

— luaugurou'se no dia 19 do '

corrente moz no campo 25 d':-

gosto a popularft-ira de S. Lazªr

ro. Foi um dia de verdadeira [esta

para o povo que todos os anitos

n”aquelle dia costuma ali concor- ,

rer. depois da costumuda visita

à Egreia dai Orphis.

—Esteve irripnnente a festa :

artística em benelicio do artur ,

Verdial. realisada no tln-atro do

Príncipe Real no dia"-22 de cor.

rente. - ]

 

Representou-se a reprise da

magica: «O gato preto:, em que

o beneficiado fez o seu antigo

papel de bailio. A sua entrada

em acena foi saudada com uma

prolongada salva de palmas, no

meio d'um enthusiasmo indiscri-

ptivei e muiongado por mais de |

dez minutos seguidos., (is espvc.

tadorea tda plateia, galerias; »»e

juntamente os dos camarotes to-

dos a urna voz se levantaram agiv

tando lenços em signal de mani—

festação patriotica para com o

beneficiado.

Este agradeceu commovidis-

 

 

.simo todas as demonstrações de

simpathia que lhe eram feitos,

pelos seus correligionariot nami-

gos. lla muito que irãoassistiinos

a uma festa, que nos agradasso

tanto, como a que acabamos de

assistir. Foi o que se pode cha-

mar ntna festa brithantis—ima.

== Partiu no dia 22 para Lis- '

boa, no comboio da' noite, uma

grande eommissão composta de

varios membros dasdirecções dos

bancos d'esta cidade para entre-

garem a El-rei uma representa-

ção que foi realisada na Associa-

cao commercial no sabbado pas-

sado.

Esta representação tem por

Em pedir ao chefe do Estado.

para queima) do seu governo

aceda a estes bancos que se

acham em graves circumstancus

por estarem complica'los nn sin-

dicato de Salamanca.

Aguardamos pois o rrsultado

que vir-'à a dar esta questão.

—— lteaiisnn-se ante-homem no

templo—dos congregados a festivi-

dade das dores. A oração foi pro-

ferida pelo dr. Alves Mendes,

que imprercionou profundamente

o espirito publ'e), pela sua auda—

cia e pelo ponto do vista expiar

nado, d'uma Iargueza a que não

estamos habituados entre nós,en—

de a oratoria sagrada ha muito

rasteja pela mediocridade mais

charra.

Esta oração sera impressa e

exposta a venda.

Os leitores terão “pois orca.

sião de a ler e reconhecer que é

um dos sermões mais notar-eis

que ha muito se tem pregado.

v-(Jomo se esta fazendo horas

 

( d':

OVARENSE

. delpartir—o correrá fecho esta e

até a semana.

E'.

 

  

_Minha “.uma; lata.-.. »-

gundo assevera o meu calendario,

chegou ja -a «penais-cera. n'um car,.

rn azul «"erro.»- . imgnadi.

perhMQQ Mente de

luz. cxhibiudo-nnlronte um twi-

l-i diadema de tatuada aol, escl-

tando dos tablas.-vendem»: amar

uiuloixas 'lyricaà de alertado. subs:

criptadaa a.Joaõ lume.—s,.seu ami'

go dedicado. *-

E. verdade, .vetdade, o que

, mais o mais me convence acerca

da chegada do tão almejada esta'

ção. ttolll' athnirarai cortejo de

uanms de rouxinocs. a a guarda

avançada d'uma legião de ando'

rinhas hibernantos. demandando '

.;

es ninhm desertos.

E tu, leitora, que decerto en":

xergaste : densa gentihasima, *

' “Noieiario . Ique todos os anno: costuma tra-

,zor. às graciosissimas morenas.º-

violetas no regaço, exoticos na

borca rosada. “calor e vida no "

olhar luminoso. mereces o epi'

thc-to de ingrata por não m'o ha' '

' turno, a Elrcia Cathobca

O Glandula Montaria. o ra- '

teres participado.

paz que imprimir a todas as fos-

tas da haute'g-imm a nota ale-

gre da sua mocnlade em dor e

do seu fino espirito educado nos

esplendor-es da elegancia, o maior

attractive de todos os bailes, (de

pois da formosura radiante das

nossas damas) anda todos osdias (

a ver se descobre. n'algnm can-

to. as suas fulgurações diamanti-

nas, se'ouve em qual-pm- parte

as harmonias “da sua garganta

previlegiada, ao se aquece “ao seu

halite suavemente morno,—e ati-

nal, quasi que sentarem si (» frio

intenso de: janeiro: unem calor.

num a opulonta nrchestraçâo da

natureza tocando-nos a alvorada.

nem uma raise; de sol que nos

avigore os musculos entorpecídos.

nem sethr uma tepida noite de

luar, onde () Pelingrinn de Ca—

bana gesticolo, pobremente. que

alegro a alma anlermisaima

tnoribun'la dos poetas. '

E sabes tu. leitora curiosa. o

motivo porque,?o Glamtuld Mar

nutria. com seus ares de amante

pudibunda. procura cartiticar-se

da verdade ?! Unicamente, ex-

clusivamalle para cahir noa bra-

cor do Cavallo Troyano, acari—

ciandeihe a otiidnrme suína com-

um. beijo demorado e sensualt...'

0 Alberto Pimenta, (c isto pa-

ra nós) o pallido menestral ro-

mantico, tambem descria da vida

da primavera ! da doca mensagei-

ra d-n estio, da primavera dos

poetas memories!

lngratol Não pareces disci-

pulo do ChicoªValle e de Alfredo

Brito. '

se“ te dissá'on'tíque â“ centei-

taria da Joanna" de Troya, se

havia cevasiado pela guiodice do

lambareircúlandula, acreditaras?

— llouve no domingo passa-

do um baile no rolar ratºeira, mas

for tão longo de nós, que mal pec

deram chegar aºs dominios da

chronica os seus echos festivos,

de envolta com o aroma quasi

imperceptível das rosas que por

là se desfolharam.

——Consta-nos que debutarà

brevemente. no theatro Ovaren—

se. uma peccadora do mais alto

chic. t'ae epilogar uma existen-

eia romanesca e aventurosa, CUDS'

tellada de episodios picantes.

—— Diz-se por ahi vagamente

que servirá de ponto 0 Francis-

!

 
" corda, cent verdadeira magna. a,

 

ro Marques. transviado das do.

çuras do palco.

—Hoje. domingo de Perdoa, '

que já os templos se vestem de

pnrpura e pelo» ar estratlejam

ruidosamente os foguetes, entre a

agua. no nosso theatre, o drama

,e” s Tristes da Cabana», de co-

mecido escripto: Simão, Simões

rªl- Camp.“ _

º, 'Os camarotes apresentam-se

*útosamente decorados, muito'eu—

-'"umalhetados para embalsamarem :

«com delicada, h'aganria os curio'

rios, que exhumaram do olvido

uma peça pesada, dura o até bru'

ta,!egr-anlerodea, ha quasi

eMsemdm, & o famoso Pilatos

deseitip'enhahm .os' [It'lllCllIFlts pa

pois. Do tecto penderi um,-,ma-

gestos» candiviro do trez bircos,

aristocraticainontn acceso; e ain-

da pendente de candioiro o Gian'

dula Mami-tria, desafiando as da'

mas e os pardaos a ensaiar ru'

tnanzas e gurgcios.

Violino.

 

.:.. *. . »

Todos os "mos. como 6 ms-

com-

memora com toda a pompa e rna-

pmtiCencia a sublime tragedia do

tzalvario, em cnio cimo expirouo

ªRedr-tnptor, exclusivamentepara

“restaurar .'u humanidade e acen-

drar a lê em nossos espiritos.

'Todos os' anoos a [Igreja re-

porttntnsa qmpeia de Christo.

lu-mdita pela poesia o pela elo-

quenv'ia. adorada pela virtude e

pelo heroísmo. Essa epopv-ia,que

e a nossa Biblia. tem sido seu»

dada, atraves 'os :tempos, pela

sciencia « pelo genio]; epopeia.

cuja doutrina a Ringo-Ila como nin

idyllio mas profunda Como um

mar. '

' . .

Na Segunda-feira, .

egreja matriz o sagrado Viaticp.

que. nm'picdosa romaria, foi !1-

citar os enfcrttlus. A procissao,

pequena mas elegante. bem di.

rigida. permrrou (pia.-i toda.—' as

ruas da parte occi-lental da villa.

E, na. terça feira, a parte ori—

cntal da villa. visitando em pri'

meiro lugar o hospital, a cuja

ªntràdn.'furtnanilo alas, se acha'

ram a anctoridade judicial com

todos os seus empragados,catna'

ra municipal. administrador do

concelho. medicos o «hífen—atos

advogados, e bem assim os exnt."

tenente coronel Mendonça (: ma'

:
l

sahiu da

jor Cruz.

E' digno dos maiores e mais

rasgados elogios o sr. dr. Fr..-

gateiro, pela maneira brilhante

como dirigiu os trabalhos do jvr'

dim do largowdo hospital d'esta

villa. ._..

Na quinta feira houve a ('e'

rami-oia dnjl'ava pedes o sermão.

Na sexta [vira sahiu : procis-

são do l-Interrn. «pie é lnCtllllOsla'

rolmontu das mais impnnontoa'do

district—i. Admna'se n'esta pro-

cissão a imagem das Senhora das

Dores. cuia expressão e admira'

Vol. surprohendcnte.

Durante " trap-cin tocou sem'

pre :: philae'mnnira Boa União.

quo ÍXCt'lllltll com verdadeira

maestria varias prças do seu re'

pOÍ'UNIi).

Il -ja ha ['.-sta a grande ins-

trulnoutal na «igreja matriz. on"

du- se celebra a ressurreição do

Divino Mestre.

Ila sermão pulo reverendo

Andradª, de S. Vicente.

.. ___+____,..

ªve lugar a cerimonia da

   

Cubo de .nr

Foi nomeado cabo de mar

para a praia do Furadouro o

nosso amigo João Pacheco Po

lnnia. *

lºolgamns com a nomeação

do acaso amigo porque a par

da sua aptidão reune em si as

qualulades easenciaas para bem

desempenhar aquelle mandato.

Parabens.

“___—___.—

l'aaaamenlo

. Finou-se na manhã de do.

mingo ultimo o crm.ª sr.' D.

Maria Luiza do Patrocínio Ca—

tnossa, irma do muito digno pa-

rocho d'esta freguezia d'Ovar,

o rev.' sr. ;Manuel Barbosa

Duarte Canmssa, e tio do es-

clarerido tabelliàe d'esta cn-

marca, o sr. Eduardo. Ferraz.

A toda a familia enlnctuda

da illnstre extincla, enviamos-

Ihe a expressão da nessa cou—

deh-ncia.

——-—.-—A*———-__-

Vlatlco aos presos

E—to anno não se realison

a coriutoniado sagrado Viati—

eu aos presos das cadeias (l'esªv

ta villa, ein fvirlnde de serem

muitos e alguns d'elles estarem

julgados ; cumprir penas mais

ou titi-nos graves.

' Em vista pois da responsa-*

bilidade a que o digno agente

do Ministerio ,Pnliljco se ui,-

poria no com de lit'gttfd'âlânns,

e por não: liarer policia civil

ou força militar aqui destaca-

da. foi a razão porque não te-

' _ co—

tnunltào aos presos, '
(

 

“__-_*-

..

De vlsi ta

Esteve entre nós. vindo do

Porto, o nosso amigo Antonio

Correia Pacheco, conceituado

negociante n'aquella cidade.

' Estiuiatnos a sua visita.

-————-—.—-———

Cão hydrophabo

Num dos dias d'esta sema-

na mn cão pertencente ao sr.

Manuel J...—e da Silva de Mat—

tos, da Ireguczia de Vallega,

enraiverando ac, mordeu (al-

guns animaes da mesma es—

perie e duas pessoas d'aqnel-

Ia—irrguezia. Depois de varios

estragos que causou, foi ulti—

mamente utorlo.

Pedimos a ex.“ Camara

d.C.—lt“ mun-olho. que visto ter

já mandado aliixar rdilaes pa—

ra exterminar os cães vadios,

mande abreviar para quanto

antes esta operação. afim de

evitar que se repitam fartos

ivlentirns àquelle, pois é de

grande vantagem para todos.

"'ª—+.—

nagnlneo jejum

Porgnntavu um confessor 3.

lim pcnilcule:



;ee,oaunNSE

—Voce guardou o jejum , re, , ' f
durante a quaresma? ªãâjêwªêíãâ '

—Sim. meu padre, e com -- i

todo o rigor; apezar da minha

fraqueza de“ estomago nos dias

de jejum, não tomava mais do

que o seguinte: Pela manhã,

uma chorona de chocolate com

U
,_ ,_,____. -_.—“__.

DUAS CAZAS

Vemlemfee musecazas, sendo

uma na. rua das_Maravallias, no.

ra rompalhzeirh. ciuintnl o poço;

e outra na luayde' S. Bartholo-

tres torradas. em memoria da

Santíssima Trindade. A's “

horas, nos ovos quentes em

memoria do nosso Redemptor.

No 2 serviam-se sete pratos

dill'erenles em memoria das

sete dores da Virgem; doze eu:

pus de vinho pelos dozo apos—

tolos; quarenta maçãs pelos

quarenta dias que Christo je-

juon no deserto. . .

0 confessor, interrompendo,

espantado:

=E que como você em me-

moria das onze. mil virgens?

——Um carneiro com onze'ki-

logrammas de ervilhas.

WºW—%w—

GUIA DOS CORPOS ADMINlS

TRACTIVOS

Contendo o decreto de 6 de

agosto de 1892, que approvon :

Reforma Administrativa e todos

as alterações que tem solfrido o

Codigo Administrativo ._de 1886,

desde a. sua publicação até ao

presente, dispostas pela ordem

dos artigos do mesmo Codigo.

Preço 200 reis. Para o provin-

cia 220. Não se satisfazem as re-

quisições que não sejam acompa-

nhadas da respectiva importancia

Pedidos ao editor A, José. no.

drignes, rna Luz Soriano, 100,

If'"(au'Calllari'zF—Lisilioe. ' '
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” Guillard,

A resurroição de Christo

Sauda': todo o christão;

Ao ver os sellos quebrados

Da nossa escravidão.

Por isso demos as mãos

'I'roqnem'se alegres'otlnares; '

Vamos todos ao Farraia

Comprar os nossos falares!

Alí ha tudo o que à'bom.

Na rua da l'reça, é claro;

Não procurem o Cerveira,

Porque vende tudo caro! -

Vamos todos aos magutcs

A's fogueiras de Valloagol

Pois são ali procuradas

Com'os sabonetes do Congo!

E os relogios do Augusto ?

Tão bons. Caritas, bonitos ! !

Na mesma loja se vendem

A troco d'une papeisitos!

Se mm” isto o(l'ender posse ' .

Alguem, comªju's a m lin'dres ;; '

$ó_vos «Indias boas festas

'Ewiule l_â cornprar os hrindes'!

A “'óAsgA

 

mon, tambem com palheiro, quio-

fal e poçoT Quem as pretender
;..f-ª, — -.;,.'. ;

talle' com P rarittisro Correia Bo-

lhão; 'A'da'rua das Maravilhas.
._.-. ._."

Os ”remates. dos reaes ca'

mz armadura, opublicn que, «de

nulo,-emzdiantmmm; pode transi'

turf—vinhosdeotm de ;_vilt-a, quer

 

para “tamnho?!” vidrº-.* sem
ser.; .netmpuohado vz'v'tla ' compe'

tentefvr'gnia .udo transito. que so'.

rà sollicitada em caze dos srs.

. - Gomes Pinto "a'-'Jºãt) ' Carrrlhai.

i

!

Hillaud &
DISTRIBUE REGULÁRMENTE

  

0 abaixo assignailo, faz pu-

. _;Decianaçâo /

'blícofqueª, teh'rloíde se retirar

para _o Pai-'a',:ljç'ixa procuração '

asua mnlherMaria “dos Praze- | "

res da Silva-,. que [ora feita no I .

cartorio do escrivão Sobreira

no dia "23 domez de fevereiro

lindo do (:o'rreiile"aiino, e que

por este motivo 'lieam sem el-

Íeilo algum asi-,que. houvessem

sido .leitas anteriormente a es-

ta data a qualquer outra pes-

soa que' não Seja sua esposa .

Ovar, 23 de fevereiro de 1893

“ José' Leite Brandão.

.--——_— _ _ _" __

VENDAfDE'CAZA

Vendo-se íumã caza com armr

'zem pegado; e kom um gramle

quintal com atores'de fructn o

poço. sita na filtrªdo Moita.

'Quemªa pretender comprar

fallc com “aª viu'wªli-Ãloza d'Ol'n'eira

de Cuhha'ºMaçírd—ca, ou- com o

seu 'Prºçtll'ªlitllf:1(lsé Manoel "e'

mao. " '
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RUA DAS FIGU'EIRAS *

OVAR

 

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

nidez e perfeição toda a obra concernente a. este ramo do

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos,—dec|mos,

oitavos e toda a qualidade de obra, garantindo-so nao

só a boa qualidade de madeiras, como & modlcldade de

preços em todos os seus trabalhos. _

Toda a correspondencia para este lim expedida deve

ser dirigida à lirtna commercial ele ' '

GARBELHAS, CUNHA eu“

'” OVAR

 

HISTORIA

um uniu-mmm
EDA *

conmaa oz rms “
TllDUCÇÃO DE

Gualdino de Campos

Os cincºs volumes em que se divide esta obra, formlto oilr

congregam os seguintes assumptos: . ; '

'A queda do imperio ou it goes (Umuarama.—A guerre ucmnal

o a resistencia ao inimigo. —l) governo da .defoza mcmnal.—A ,Jroelu

mação da republica ea deposição do imperarlor.=—A communado Pa'

ris.—- A presidencia «lo Thiers—.as luctas da assembleia.—A tribuna

depois dos combotus.=Os patriotas da Mesma e da Lorena.-Os empres'

tímos.—0 renascimemoda patria franceza.==A presidencia de Mac'Manhon

——Cicatrisação das chagas da patria.

Tal é a sumnla dus episodios, das cises, dos quadros poozentes

dedicações que Julio (]laretie descreve com um profundo sentimento

de justiça e animado por um ardente amor de liberdade .

Condições d'assigoalura—A obra sem publicada em fasçiCIlos_ de

33 paginas, em plpcl expressamente latinizado para ella, sendo distribuidos

res mensalmente. nos «has -l, lt) e 30' de cada mez. Serà dividido em

5 volumes. _

' Em Lisboa e Portoo prcçi de cada lasciculo é de ICQ reis pagos no

acto da entrega. . -

Nas demais terras do reino, accresce a cada fascrculo o porte docor'

reio, rustandu por isso 1 H) reis. .

Toda a wrrespondenc'a devo ser dirigida aºs editores LEMOS e

C'Ruailu S.Victor, llDl'OltTU.



 

  » SERAFIM ANTUELD-
ª”. =M“

, CARREIRA do mngniúcos "pores tanto paro . Africl Port-& .. ' ªº)"É?;L'gdâlu:&frmqur [ Ser-hot ““"? d' Sª'" quo p (nau

, , , . - ., , - " allen os recuo: [ no res no oncnm

guem como par: os portos do Bra", lendo » nu _plssa. além d'isso de "WWW!” "s necesuríos Soca "lw. . . viª:" ,os relpecfi

gens o mais regumidas do que em outra! quesqlcr ngcucms, lhotes do embarque aos spnhoros passageiros.

o tratamento a bordo o sem duvula dos melhores. ] PASS & PM“: os portos acima mencionado! tratar :! uu'" Pli'ªlOnl com

em . . - '
A5 Çompmhias do que () signntario & agente tambem cancel .

GENS GRATUITAS a trabªlhadores do campo (homens ou mulheres) sollolros, Cª- “1 1 ) ,, - 1 '

ndo. . sua: familia: que desejem ir para a America do ul. _ bPJIÍAFI ªí AN IUNES DA SII VA

Esta ompozas leem sompo paquctos prompt» & sahir para n diffcrcnlcs
' -

!

vínciu do Brazil, nen como:

' A RUA .. DA PRAÇA

pAnA', MARANHÃO, CEAM'. MANAUS. ['ERYBAMUCO. BAHIA IO

DE JANEIRO, SANTOS, F. RIO GRANDE DO SUL—bom como para ! AFI" C. ' ' OVAÍ“

lll IM . ()(lllÉNI'AL.
' .. '

   

menl '

' Rendmsio Ayer h.-EDITORES=BELE
M & (lª—LISBOA

_ :=:

&

!.TllAVEZ DO PASSADO

] volume HP.. 50x) reis . Vigor “"“““. “

-  Ayer:=lnpedo que O «'ª'

, Manel Pm lm Chaga: bello " um branco . ru'

%
= ' “lll“! " (:nbello grisalho !

A DESCOIHCWI'A Dl JUCA . uaviitialidadooformosura...

traduzido do Peitoral do conj: “.

Ultimo romance &is :;ífãí.iº'âíªif.rr:i:.í".
Magnine. l'ª'h'm' [ª" “mªd"d' Tosse Bronchito Alth—u "q .

   

DE 2385505255 gravurªs. ”"ºndª . Tuba-culo: ”lm-nm! .

. Extracto composto do Suliagarilh: do _Ayor, pl" puriâcaEM ILE R I c H E B 0 U R G sangue, [impor , corpo . cun rndncnl dn Escrofulao.

' . «. o remedio d. Ayer contro " uzõelxl'ªobru intornilentu .—

Pm'rc Lol! '« bilinsas. . d' d -

O lltulo d'este magnifico romance indica claramente aos leitores e O P EECAI 0 DA 151131)“ tndTo'sodd? 3133.3112: :nui.eãclwr:r:&sl?orâll:ª::l:?('llr=nªrrimº

Principalmente aos que já Conhouem as obras «lu-. Emile Bmhebourg, trmluuçãode — " tombo. ' .

Pilulas cntlurâisu do Ayer— ielhor plrgntivo nun . mui-
phr nós publicada, quão íntimos e palpitanles commpções lhe rosorvu

ramento vegetal.

. . . . ', * 7

a leitura deste novo lralmllm do eminente & muito aprecmclo escriptor. Mªnª Amaha & az dº Cnrwulhc

Preço da nssignntura: (]ndurneta de !; folhas e uma estampa 50 P - - - . , -

. . . _ . erfelto d f,, to . urlflunh do Jo u—Pm desmfec-

rela. Magna-se em Llsjooa, Rua do Maechal baldunha, 26. Todos os 2.9 edição nª.“ , Ialriuaiâlllln'ríltlvlrm (, oªcellento para dia gel-duro . ”

asslgnnateu terão um [modo no hm da obra. . | doa! do roupa, um?" mot-el. . . corar [.|.-ld“, preço “o m..

' MWWM-ªqt
lrum

Acido phosplnto

lll .usrono

U- tnnico dolicioso « obtem

dicioundo uma colher do chá de

ido Phospluto : um copo d'agua

nto ou frio, ou chá sem leite .

oçmdo pm melhor palndnr.

Rocm-onda-u upocinlmnlc

pan :    Dnopsll, lodlguiio. (Om [. ato;: . nrvoso.

   

  

 

; HAIOR

: mus'ºcompnbrà'ª

ENCYCLOPEDIA

'não-u eu toh! nfs principle: pínrmscin odrognríu: preço

70. reis,. & hunt. porque um frasco dar: muitos "um".

Os agent:! Innes Cnuels & (Lª, ru do llousinho da Silveira

851 L' l'om. lio na formula do todo: "toa remodio: nos srs. [a'

uti": q'n as roquisinron
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1 ] vºh-1m'ª 4 en C ª d e I“ n ª d º ª Ll. Tazil um santidade Leão Xlll. anl.

+
' - dro . abençoandrn.

' OS YsTERlO DA IRAN | A obra constará do dois nlu

AÇUNRIA [ me: distribuida crl fascículos flu

[ 32 p-ginas do texto com quatro

' Verino pnl'tuguez: do hd.-. ' ou mais lrnmrns. Preço de cada

francisco Corrou Porlncar.—.ir._ ? fascículo mo ms, pagos no acto

co- nmn duliraloria d.: motor o dl cnlrrga.

Ina nazi-Maul. _: rainha D. _nI-r Assigna'se ou todas as livra-

liªã fºi “WMNS—ªçãº dº sr. cnr' rias do reino o o. cas: do editor

] d'ª' D-Amºl'lºº» mªpª ª" Pºrto. Antonio Donwln. rua dos Halli-

I

wmmu ' lm = '! | H. u - ' - ...,-..»;

Um mel-º— 500 (Nu-up) .: lll! “atuªvª blª,?" MM

 

DIRIGIR OS PtDlDOS A

fªx"

Gulamammo, Ani—AUD ª
' fã,-kª, rua. Aurora. 1" —— LISBOA.

.. um.

ªnº:. “WWW—4W=MWªW
' ' ' ' «+» “nº." '-.zr-'—mmªrr-;,..

obra qo: uercueu um breu do ros da Liberdade Porto,ll3.
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“do I: Minnie cdu-intriga, Unum ol..— Largo

do; Campus; l—GVAI. -
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